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RESUMO 

 

O texto aqui apresentado é um relato da pesquisa que foi desenvolvida com 88 alunos do 6° 

ano do Ensino Fundamental, que cursaram o componente curricular Arte, na Escola Estadual 

João Walmick situada na cidade de Ipatinga, Minas Gerais, no ano de 2015. A pesquisa 

investigou quais os desafios de desenvolver apresentações de dança nessa escola. As relações 

e percepções que os participantes da pesquisa estabeleceram com essas apresentações e as 

experiências vividas por mim enquanto professora-pesquisadora estão aqui relatadas. Os 

alunos participaram de uma etapa inicial caracterizada por um projeto de intervenção 

pedagógica, seguida de dois processos de composição coreográfica (um tradicional e outro 

através de grupos colaborativos) e apresentaram no Sarau Literário o produto desses dois 

processos. Foi desenvolvido um estudo de caso e os dados foram coletados através de 

entrevistas semiestruturadas e pela observação participante. Analisados qualitativamente, os 

dados revelaram que os alunos perceberam as aulas de dança como um momento para 

interação, aprendizado, liberdade e criação, vivenciando de maneira intensa e reflexiva a 

dança como como subcomponente curricular. Autores como como Izabel Marques (2011, 

2012, 2014), Márcia Strazzacappa (2001, 2003, 2006, 2013), Vanessa Caldeira Leite (2013), 

Ana Carolina Mundim (2002), entre outros, contribuíram para a fundamentação teórica. 

Palavras-chave: apresentações de dança; escola; processo de criação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The text presented here is a narration of the research that has been developed with 88 students 

from the 6th grade of elementary school, who attended the curricular component Art, the State 

School John Walmick in the city of Ipatinga, Minas Gerais, in 2015. The research investigated 

what were the challenges of developing dance performances in this school. The relations and 

perceptions that the survey participants had with these presentations and the experiences lived 

by me as a teacher-researcher are reported here. The students participated an initial period 

characterized by an intervention project, followed by two choreographic composition 

processes (traditional and other collaborative) and they presented the final result of these two 

process in a Book Fair. A case study was developed and data were collected through semi-

structured interviews and based on a participant observation. Qualitatively analyzed, the data 

revealed that students realized the dance classes as a time for interaction, learning, freedom 

and creation, experiencing intense and reflective way dance as as curriculum subcomponent. 

Authors such as Izabel Marques (2011, 2012, 2014), Marcia Strazzacappa (2001, 2003, 2006, 

2013), Vanessa Leite Caldeira (2013), Ana Carolina Mundim (2002), among others, 

contributed for the theoretical foundation. 

Keywords: dance performances ; school; creation process. 
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INTRODUÇÃ O 

 

Apresentações de dança na escola, pra mim, sempre foi uma questão polêmica. É um 

tema que sempre está sendo debatido entre os pesquisadores da área nos congressos que 

participei, além de ser pauta de quase todas as conversas com amigas que são professoras de 

dança na escola. Na época que era aluna do curso de Bacharelado e Licenciatura em 1Dança 

da Universidade Federal de Viçosa, ao acompanhar alguns debates durante as aulas das 

disciplinas que cursei - principalmente as de prática pedagógica - as opiniões se dividiam 

quando o assunto era se o professor de dança na escola deveria ou não se comprometer em 

desenvolver apresentações. Segundo Marques (2014) São incontáveis os críticos, 

pesquisadores, historiadores, artistas, professores que, há décadas, discutem o binômio 

processo-produto, debate infindável. (MARQUES, 2014, p. 92) 

O fato de alguns colegas de curso defenderem que o professor não deveria realizar 

essas apresentações parecia estar pautado no fato de que a preocupação do professor de dança 

na escola, para eles, deveria estar relacionada com o processo e não com o produto. Cabral 

(1994) apud Rosseto (2009) relata que com o Teatro Educação essa ideia não foi diferente  

 

De acordo com a história, o Teatro Educação desenvolveu-se sem plateia. ñTudo o 

que se aproximasse deste conceito era disfarçado sob outra terminologia ou vestido 

com objetivos educacionais tais como ócompartilharô, ótrocarô, etc. Entre as raz»es 

para esta postura est«o a °nfase posta pela educa­«o na óexperi°nciaô, e a suposi­«o 

de que o ómostrarô para uma plat®ia (sic) iria interromper a experi°ncia e o 

envolvimento com o trabalho.ò (CABRAL, 1994, p.64 apud ROSSETO, 2009 p. 

138) 

 

Depois, os debates durante as aulas e as conversas com as amigas deixaram de ser se 

deveriam ocorrer apresentações e passou a ser como essas apresentações seriam realizadas na 

escola: se seria da forma tradicional ou através de um processo colaborativo. 

Entenda-se ao longo dessa dissertação que o termo tradicional se refere ao modo mais 

comum de uma aula de dança acontecer, que segundo Alvarenga (2009) 

 

começa pela observação atenta do aluno sobre o professor que demonstra um 

movimento (ou sequências de movimentos) para ser executado; ou seja, o aprender a 

dançar os passos, ou qualquer outro tipo de movimento ligado ao ato de dançar, 

remete a uma imitação mais próxima possível do ato observado. (ALVARENGA, 

2009, P. 214) 

                                                           
1 Os termos Dança e Arte serão escritos com letras maiúsculas sempre que estiverem indicando área de 

conhecimento.  
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Já o termo processo colaborativo fará referência às coreografias que são desenvolvidas 

em grupos colaborativos, onde os alunos são responsáveis por criar as movimentações e o 

professor, diferentemente do modo tradicional, faz apenas o papel de mediador.  Segundo 

Parrilla (1996) apud Damiani (2008) ñgrupos colaborativos são aqueles em que todos os 

componentes compartilham as decisões tomadas e são responsáveis pela qualidade do que é 

produzido em conjunto, conforme suas possibilidades e interesses.ò (DAMIANI, 2008, p. 

214) 

Ainda sobre o processo através de grupos colaborativos Daniels (2000) apud Damiani 

(2008) defende que ñas culturas de trabalho colaborativo s«o importantes ambientes para a 

promo­«o de trocas de experi°ncia e, conseq¿entemente (sic), de aprendizagens, [...].ò 

(DAMIANI, 2008, p. 218) Assim, para mim, existem ganhos e perdas nos dois tipos de 

processos. 

Encontrar críticas ao fato dos alunos reproduzirem coreografias criadas pelos 

professores no âmbito escolar é mais comum do que encontrar elogios. Sobre isso 

Strazzacappa e Morandi (2006) afirmam que a dança 

 

[...] desprovida de um processo de constru­«o ñcorporalò do conhecimento, [...] 

surge já na forma de ensaios. Mesmo justificando a participação dos alunos na 

elabora­«o das coreografias, a ñcria­«oò, sem o processo de elabora­«o corporal, 

torna-se mera reprodução de passos desprovidos de estudo e reflexão do movimento. 

Esse processo externo de reprodução do movimento pode ser comparado à leitura 

sem compreensão do texto: as palavras isoladamente podem ser lidas, assim como 

os movimentos podem ser copiados, mas todo o processo de absorção do conteúdo 

implícito se perde. (STRAZZACAPPA; MORANDI, 2006, p. 75) 

 

Entretanto, seria mesmo o processo de reprodução dos passos um problema para a 

dança na escola? Para Ribeiro (2014)  

 

observar antes de fazer, observar com a intenção de apropriar-se do movimento do 

outro traz o sujeito para o presente da ação e o conecta com aquilo e aquele que vê 

por meio de uma interação intersubjetiva. Observar, imitar e repetir não 

necessariamente implicam reprodutibilidade mecânica, desengajada e 

descontextualizada, podendo fazer parte de um treinamento de si na experiência do 

aprender com o outro aquilo que "é" do outro. (RIBEIRO, 2014, p. 5) 

 

 

Outro aspecto importante é que diante das minhas inquietações sobre esta temática e 

da prática vivenciada em sala de aula, comecei a perceber que, em todas as pesquisas das 

quais participei, investigava a importância do processo que é desenvolvido antes das 

apresentações, perguntando aos alunos o que os mesmos achavam de serem protagonistas 

durante o processo de criação para uma apresentação. 
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Quais vivências o estar no palco proporciona aos alunos? Quais as percepções desses 

alunos com relação ao dia da apresentação? Porque eles se apresentam? Os alunos percebem 

esse momento como parte do processo aprendizagem ou apenas como exibicionismo? 

Participar de um processo de construção coreográfica através de grupos colaborativos 

interfere na experiência que eles têm no palco?  

Durante o curso de Bacharelado e Licenciatura em Dança da Universidade Federal de 

Viçosa, fui bolsista de projetos de Iniciação Científica, Extensão e Iniciação à Docência 

(PIBID). Em todos os projetos a dança na escola era o foco principal. Ao longo da execução 

dos mesmos eu percebi, através de entrevistas, questionários e observações, que nem sempre 

os alunos que haviam participado de processo de composição em dança através de grupos 

colaborativos, relatavam o dia da apresentação do produto desse processo, como o mais 

significativo. Parecia que para os alunos, não fazia diferença participar de um processo de 

composição colaborativo ou tradicional. Era como se o processo não influenciasse na 

experiência vivenciada no dia da apresentação.    

Diante da discussão apresentada no início dessa introdução e da minha vivência 

profissional, o projeto de mestrado proposto por mim ao Programa de Mestrado Profissional 

em Artes - PROFARTES da Escola de Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais 

objetivava investigar quais as relações e percepções que 88 alunos (as)2 do 6° ano do ensino 

fundamental estabeleciam com apresentações de dança desenvolvidas na escola. Esses alunos 

cursavam o componente curricular Arte, lecionado por mim, na Escola Estadual João 

Walmick, situada na cidade de Ipatinga, Minas Gerais. 

Um dos objetivos específicos da pesquisa era analisar se as experiências vivenciadas 

no espaço cênico são potencializadas, quando os alunos participam de um processo de criação 

em dança através de grupos colaborativos. Para isso, os alunos participariam de dois 

processos de composição coreográfica (um tradicional e outro através de grupos 

colaborativos) e apresentariam, no mesmo dia e local, o produto dos dois processos. Um 

estudo comparativo das experiências vivenciadas nessas apresentações seria desenvolvido, a 

fim de investigar as semelhanças e/ou diferenças entre as mesmas.  

Entretanto, ao longo da execução do projeto muitos desafios, que estão detalhados ao 

longo dessa dissertação, contribuíram para que os objetivos da pesquisa pudessem ser 

ampliados. Cursei uma disciplina denominada ñPo®ticas e Processos da Cria­«o em Arteò3 na 

qual tive a possibilidade de participar de uma ñpr®-qualifica­«oò onde identificamos que 

                                                           
2 Durante o restante do texto adotarei a generalização no masculino. 
3Disciplina obrigatória ministrada pelos professores Dr. Maurilio Rocha e Dra. Mariana Muniz. 
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diante de todos esses desafios e das todas as ações que desenvolvi para que eles pudessem ser 

superados, seria importante descrever e discutir sobre as experiências vivenciadas por mim e 

pelos alunos durante a realização das apresentações de dança na escola. Desta maneira, 

poderia contribuir de forma mais eficaz, para que a realidade do componente curricular Arte 

nas escolas públicas brasileiras (mais especificamente do subcomponente Dança), pudesse ser 

construída e discutida. 

Assim, a pesquisa aqui apresentada ñenvolve a obten­«o de dados descritivos, obtidos 

no contato direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o 

produto e se preocupa em retratar as perspectivas dos participantesò. (BOGDAN & BIKLEN, 

1982, apud LÜDKE & ANDRÉ, 1986, p. 13) Caracterizando-se, assim, como uma pesquisa 

qualitativa.  

Foi desenvolvido um Estudo de Caso passando pelas três etapas propostas por Nisbet e 

Watt (1978) apud Lüdke e André (1986) que caracterizam esse tipo de estudo. A primeira 

fase proposta por esses autores, denominada exploratória ou aberta, consiste em identificar 

quais são as questões da pesquisa e elas podem emergir segundo a vivência do pesquisador, 

através do estudo da literatura disponível, no contato com os participantes da pesquisa, entre 

outros. Por isso, na fase inicial da pesquisa realizei uma entrevista semiestruturada com todos 

os 88 alunos participantes a fim de identificar qual a relação que os mesmos estabeleciam com 

a dança na escola, e assim poder formular e desenvolver as próximas etapas do projeto. Como 

eu era professora de Arte das turmas que participaram da pesquisa, além das entrevistas, 

utilizei a observação participante para coleta de dados e anotei as minhas percepções em um 

caderno que chamo nesse texto de ñCaderno de Registrosò. 

Através da entrevista I e da observação participante, foi possível perceber que os 

alunos tinham dificuldade de desenvolver atividades que propunham um trabalho corporal. Os 

alunos não se achavam capazes de criar movimentações. Assim, foi desenvolvido um projeto 

de intervenção pedagógica cujo objetivo era possibilitar que os alunos percebessem que eram 

capazes de criar movimentações. 

Já na segunda fase do estudo de caso proposta por Nisbet e Watt (1978) apud Lüdke e 

André (1986) e denominada como sistemática, foi desenvolvido com os alunos dois processos 

de montagem coreográfica sendo um tradicional (eu criei os passos) e outro através de grupos 

colaborativos (as sequências de movimentos foram desenvolvidas pelos alunos com meu 

auxilio). Durante todo o processo de montagem realizei a observação participante e fiz 

anotações no caderno de registros, além de fotografar e filmar. Os alunos apresentaram o 
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produto das duas montagens no Sarau Cultural realizado na própria escola no dia 29 de agosto 

de 2015 onde estavam presentes funcionários, alunos e seus familiares. 

Uma segunda entrevista semiestruturada foi aplicada a fim de perceber quais foram as 

percepções dos alunos com relação a todas as experiências vivenciadas durante o processo de 

montagem e durante a apresentação no Sarau. As respostas dos alunos foram gravadas para 

posterior análise. A diretora da escola, o vice-diretor e duas professoras também participaram 

de uma entrevista, respondendo questões gerais sobre o componente curricular Arte na escola 

e sobre o trabalho que desenvolvi. 

As entrevistas desenvolvidas caracterizaram-se como semiestruturadas uma vez que, 

apesar de existir um roteiro com perguntas selecionadas, elas não eram aplicadas de forma 

rígida e sempre na mesma sequência (LÜDKE & ANDRÉ, 1986). Além disso, os 

participantes tinham liberdade para responder as perguntas verbalizando suas reflexões sobre 

o tema apresentado e como entrevistadora eu tinha a liberdade de criar novas perguntas 

dependendo da resposta do aluno. (ROSA & ARNOLDI, 2008) 

Na terceira e última etapa proposta por Nisbet e Watt (1978) apud Lüdke e André 

(1986) que consiste na análise e interpretação sistemática dos dados e na elaboração do 

relatório, os dados foram analisados qualitativamente fazendo primeiramente a transcrição 

literal dos áudios das entrevistas. Segundo Biasoli -Alves (1998) apud Rosa e Arnoldi (2008) 

nessa fase  

 

há uma busca de apreensão profunda de significados nas falas, nos comportamentos, 

nos sentimentos, nas expressões, interligados ao contexto em que se inserem e 

delimitados pela abordagem conceitual do entrevistador, trazendo a tona, por 

intermédio da fala, do relato oral, uma sistematização baseada na qualidade. 

(BIASOLI-ALVES, 1998 apud ROSA & ARNOLDI, 2008, p. 65-66) 

 

 

 Faz-se necessário ressaltar, utilizando as palavras de Lüdke e André (1986), que as 

três fases citadas acima não aconteceram de maneira separada, elas se interpolaram em vários 

momentos, completando uma a outra. 

Autoras como Izabel Marques (2011, 2012, 2014), Márcia Strazzacappa (2001, 2003, 

2006, 2013), Vanessa Caldeira Leite (2013), Ana Carolina Mundim (2002), entre outros, 

contribuíram para as reflexões desenvolvidas nesse trabalho.  

 Essa dissertação foi organizada da seguinte maneira em quatro capítulos descritos a 

seguir.  

No Capítulo 1 faço um diálogo com autores fazendo um panorama da Arte na escola, 

com um recorte mais específico para a Dança, nesse mesmo espaço. Além de apresentar os 
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desafios que encontrei inicialmente na escola caracterizando o espaço no qual a pesquisa foi 

desenvolvida, bem como seus participantes. 

 No Capítulo 2 descrevo as ações desenvolvidas na pesquisa, apresentando na primeira 

parte o projeto de intervenção pedagógica e refletindo sobre os resultados alcançados através 

dele e na segunda parte discuto sobre os dois processos de composição coreográfica que 

foram desenvolvidos com as turmas. 

 No Capítulo 3 faço a análise dos dados coletados durante as entrevistas e a 

observação participante, apresentando as minhas percepções, as dos alunos, da direção da 

escola e de duas professoras, estabelecendo um diálogo com a bibliografia existente.  

Por fim, apresento as Considerações Finais, refletindo sobre os resultados alcançados 

durante a pesquisa e pontuando as reverberações que foram causadas em mim, enquanto 

pesquisadora e professora, e na escola onde a pesquisa foi desenvolvida.  
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1. DA TEORIA A PRÁTICA: IDENTIFICAND O PROBLEMAS E DEFININDO 

AÇÕES 

 

1.1. Diálogo com autores  

 

Pensar no ensino de Arte no contexto escolar no Brasil é fazer um longo percurso 

passando por momentos de conquistas e desafios. É possível pesquisar o ensino de arte e suas 

relações com a sociedade, política, economia, religião, mas optei por delimitar a discussão 

aqui apresentada aos aspectos da prática educativa que, de certa forma, não desconsideram 

todas as outras esferas citadas acima. 

Os avanços nos processos de ensino aprendizagem da Arte, na escola, ainda estão 

sendo conquistados. Ao fazermos uma breve retomada histórica podemos perceber alguns 

momentos que precisam ser considerados. Dentre eles, a aprovação da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB) nº 5692/71 que definiu a Educação Artística como 

atividade obrigatória nas escolas. 

Segundo Rossi apud Leite (2013), na década de 80, os professores de Arte, não 

satisfeitos com a forma que a mesma era abordada nas escolas, começaram um movimento 

denominado Arte-Educação que questionava a Arte como disciplina escolar.  ñDiscutia-se a 

função da Arte na educação formal, de acordo com novos pressupostos teóricos, dentre os 

quais o construtivismo e a Nova Sociologia da Educa­«o.ò (ROSSI apud LEITE, 2013, p. 34) 

Fruto desse movimento e de outras lutas, em 1996 foi aprovada a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9394 que em seu segundo parágrafo do artigo 26 

definiu a Arte como componente curricular obrigatório na Educação Básica (BRASIL, 1996). 

Essa foi uma conquista importante para a Arte no contexto escolar, mas essa lei é falha se 

analisarmos algumas lacunas que foram deixadas por ela. 

Um exemplo dessas lacunas é o fato de que a lei estipula que a Arte deve ser inserida 

nos diferentes níveis da Educação Básica, mas não afirma que ela deve estar presente em 

todos os anos. Isso acabou deixando que a carga horária desse componente curricular fosse 

definida pelos diretores das escolas, que podem optar em qual(is) ano(s) ele será cursado. 

Outro problema que pode ser observado, é o fato de que mesmo depois da aprovação 

da lei citada acima, ainda predominou o ensino dos conteúdos das Artes Visuais. Somado a 

isso, está o fato de que nem esses conteúdos, na maioria das vezes, foram lecionados de forma 

eficaz, se limitando apenas a trabalhos manuais, desconexos do contexto dos alunos e sem 

uma finalidade ou continuidade: ñem muitas propostas as práticas de artes visuais são 
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entendidas apenas como passatempos em que as atividades de desenhar, colar, pintar e 

modelar com argila ou massinha são destituídas de significados.ò (BRASIL, 1998, p. 87) 

No ano seguinte à aprovação da lei acima citada, foram elaborados pelo Governo 

Federal os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), que são referências de qualidade para o 

Ensino Fundamental e Médio. Para Leite (2013) os PCN apresentam-se 

 

[...] como um modelo de currículo nacional, com propostas de reformas curriculares 

para a educação com o objetivo de cumprir o determinado pela da Constituição 

Federal de fixar conteúdos mínimos para o ensino fundamental. O objetivo é de 

assegurar uma formação básica comum, respeitando os valores culturais, artísticos, 

nacionais e regionais e, ainda, de aumentar a qualidade do ensino fundamental [...]. 

(LEITE, 2013, p. 36) 

  

O PCN de Arte (v. 6), que hoje não é mais um documento válido4, sugeria que o 

Teatro, a Dança, a Música e as Artes Visuais fossem desenvolvidas no currículo escolar. 

Entretanto, para que os quatro campos da Arte sejam de fato trabalhados com suas 

especificidades, faz-se necessário um profissional com formação específica em cada área. 

Uma mudança significativa no artigo 26 da Lei de Diretrizes e Bases contribuiu para 

que a importância desse profissional específico seja cada vez mais reforçada. Em maio de 

2016 foi alterado o parágrafo 6º do artigo citado acima, para dispor que, além da Música, as 

Artes Visuais, a Dança e o Teatro também constituirão o componente curricular do ensino de 

Arte obrigatório. 

Essa mudança ocorreu no momento em que era discutida no Brasil a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC): 

 

A base é a base. Ou, melhor dizendo: a Base Nacional Comum, prevista na 

Constituição para o ensino fundamental e ampliada, no Plano Nacional de Educação, 

para o ensino médio, é a base para a renovação e o aprimoramento da educação 

básica como um todo. E, como se tornou mais ou menos consensual que sem um 

forte investimento na educação básica o País não atenderá aos desafios de formação 

pessoal, profissional e cidadã de seus jovens, a Base Nacional Comum assume um 

forte sentido estratégico nas ações de todos os educadores, bem como gestores de 

educação, do Brasil. (BRASIL, 2015) 

 

A BNCC é dividida em quatro grandes áreas do conhecimento: Linguagens, 

Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas.  Cada área apresenta seus respectivos 

componentes curriculares para todas as etapas da educação básica. 

                                                           
4 O PCN não é mais considerado um documento válido, pois será substituído pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) que já se encontra em fase de redação final. 
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Em uma carta redigida pelos pesquisadores de Dança da Associação Brasileira de 

Pesquisa e Pós-graduação em Artes Cênicas (ABRACE)5 os mesmos defendem que a 

mudança no artigo 26 da Lei de Diretrizes e Bases apresentado acima, fortalece a ideia de que 

a Arte deve ser tratada como área de conhecimento e não como um componente da área de 

Linguagens como foi proposto pelo documento inicial da BNCC.  

 Além disso, nessa mesma carta, os pesquisadores discutem sobre o fato da dança ser 

apresentada na BNCC como um dos eixos estruturantes do componente curricular Educação 

Física. Para eles, isso faz com que a dança seja reduzida a uma temática curricular, 

descontextualizada de sua área que é a Arte. Se os professores de Educação Física assumem a 

função de ensinar a dança na escola, os licenciados em Dança do país, que são especialistas 

formados com esse objetivo, tem o seu papel negligenciado. 

Diante disso, é importante refletir que a dança nunca esteve incluída no currículo 

escolar como prática obrigatória como aponta Marques (2012). Strazzacappa e Morandi 

(2006) acrescentam ainda, que a presença da dança na escola sempre esteve relacionada 

ñprincipalmente ¨s festividades escolares e/ou se deu na forma de atividades recreativas e 

lúdicas, não com o intuito de promover seu ensino, mas como um instrumento para atingir 

conte¼dos de outras §reas.ò (STRAZZACAPPA; MORANDI, 2006, p. 78). Se permitirmos 

que ela seja distanciada do componente curricular Arte e vinculada à Educação Física iremos 

contribuir para que essa realidade seja cada vez mais difícil de modificar.  

Mas, por que a dança raramente faz parte, de maneira contínua e sistematizada, de 

nosso sistema escolar? Nos questiona Marques (2012). E acrescento: a escola é um lugar que 

possibilita o ensino da dança e dos seus conteúdos próprios? Na tentativa de resposta ao 

primeiro questionamento, utilizo as palavras de Strazzacappa e Morandi (2006, p.83) que 

acreditam que a Dança na escola foi diminuída a muitas contribuições como socializar, 

divertir, relaxar e desinibir. Essas contribuições que a envolvem acabam sendo utilizadas 

como justificativa para seu ensino, mas para essas autoras a importância da Dança deveria 

estar contida nela mesma. 

Corroborando com essas ideias, acrescento o fato de que vincular a dança a essas 

atribuições, acaba por enfraquecer a importância desse conteúdo na escola. Pois, como bem 

ressalta Strazzacappa e Morandi (2006), outras atividades podem relaxar, divertir, socializar e 

dessa forma a dança não se torna fundamental na escola e acaba perdendo espaço. Essa 

                                                           
5 Os pesquisadores de Dança da Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-graduação em Artes Cênicas 

(ABRACE) escreveram uma carta sobre a questão da dança na BNCC. Disponível em 

<http://www.portalabrace.org/arquivos/CARTA_DOS__PESQUISADORES_DE_DANCA_DA_ABRACE_05_

de_Marco.pdf>. 
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associação da dança somente com o lazer e diversão acaba afastando-a do âmbito do ensino 

de Arte (STRAZZACAPPA & MORANDI, 2006). Possibilitando assim que ela seja 

vinculada a outras disciplinas na escola, como foi proposto no texto da BNCC.  

Seria a escola, então, um espaço que possibilita o ensino da dança? Fala-se da dança 

sempre com uma perspectiva do que ela oferece para a escola. Os pontos positivos da prática 

da mesma na escola são ressaltados, os benefícios são enumerados, escreve-se sobre as 

contribuições, mas para responder a pergunta acima é necessário olhar para a dança na escola 

sob outro viés.  

Nessa perspectiva, PEREIRA et al (2001, p.61) apud GARIBA (2005) coloca que: 

ó[...] a dan­a ® um conte¼do fundamental a ser trabalhado na escolaò, mas seria a escola um 

espaço viável para desenvolver a dança como Arte? Ao contrário de considerar as 

contribuições da dança para escola e se o questionamento fosse sobre quais são as 

contribuições da escola para a dança? O que o espaço escolar pode oferecer de positivo para 

que ela possa ser desenvolvida? Quais são as características da escola que permitem a dança e 

suas especificidades se fortalecerem? 

  Nesse sentido, Marques (2012) acredita que a escola não é 

 

[...] o único lugar para se aprender dança com qualidade, profundidade, 

compromisso, amplitude e responsabilidade. No entanto, a escola é hoje, sem 

dúvidas, um lugar privilegiado (grifo nosso) para que isso aconteça e, enquanto ela 

existir, a dan­a n«o poder§ continuar mais sendo sin¹nimo de ófestinhas de fim-de-

anoô. (MARQUES, 2012, p.17) 

 

Sendo a escola então um lugar privilegiado, por que ainda enfrentamos tantos 

desafios? Faz-se necessário escrever sobre os mesmos não somente para relatar quais são, mas 

principalmente na tentativa de refletir sobre e, assim, entender melhor o que faz com que esse 

lugar privilegiado, se torne um espaço que pode limitar. 

Uma das queixas mais recorrentes entre os meus amigos que são professores de 

Arte/Dança é a falta de estrutura física adequada para realização das atividades. Sala de aula 

pequena, piso não adequado para realizar as atividades, falta de materiais básicos como som, 

são problemas que eles apontam.  

Entretanto, talvez esse não seja o nosso maior desafio, pois acabamos nos adaptando, 

de uma forma muito criativa na maioria das vezes, a essa limitação de espaço e material. Nas 

palavras de Tourino (2011) acabamos sobrevivendo: 
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Nas salas, professores sobrevivem com o que têm e podem fazer, enfrentando a 

ausência de condições mínimas que lhes dariam prazer e engajamento para realizar 

sua parte na formação educacional dos alunos e, neste caso, na sua formação cultural 

e artística. (TOURINO, 2011, p.29) 

 

 Vale ressaltar um segundo desafio que não é estrutural e que estabelece relação direta 

com os pais e a direção da escola. Existe uma cobrança com relação ao aprendizado durante 

as aulas de Arte e ele precisa ser palpável: o caderno precisa estar lotado de atividades e os 

murais precisam estar enfeitados. 

Esse é um assunto delicado e o equilíbrio pode ser a maior solução, pois atividades de 

teoria da Dança também são importantes para o processo de ensino-aprendizagem em uma 

aula de Dança, bem como as atividades corporais. É possível que os pais, a direção da escola 

e os próprios alunos entendam as atividades corporais como mero momento de lazer e por isso 

elas são menos aceitas na escola, enquanto veículos para construção de conhecimento. 

Para Mundim (2002) cabe aos professores ter essa consciência: 

 

No papel de orientar as aulas de dança, temos a preocupação de que elas não se 

limitem ao lazer, mas que sejam uma forma prazerosa de adquirir conhecimentos 

artísticos e humanos a serem desenvolvidos pelos próprios alunos enquanto 

indivíduos em seu cotidiano. (MUNDIM, 2002, p.5) 

 

Com relação a esse assunto Strazzacappa e Morandi (2006) apontam e questionam: 

ñn«o h§ o que ómostrarô aos pais ao final de cada aula de dança. Então, como tornar visível o 

aprendizado art²stico em dan­a?ò (STRAZZACAPPA; MORANDI, 2006, p. 25). Essas 

mesmas autoras acabam respondendo a esse questionamento e acreditam que a forma de 

tornar visível o aprendizado artístico em dança é através das coreografias ou espetáculos, uma 

vez que o trabalho técnico da dança é cênico.  

Devemos então nos comprometer com o produto? Todas as turmas nas quais 

trabalhamos devem se apresentar para vivenciarem um aprendizado artístico em dança? Essas 

coreografias serão passadas pelo professor, devido ao pouco tempo que temos com os alunos 

para desenvolver um trabalho colaborativo? Todas essas perguntas acabam levando a um 

terceiro desafio da Dança na escola: as apresentações. Que muitas vezes acabam tornando-se 

o momento considerado como o auge da dança na escola e gera expectativas nos pais de 

verem seus filhos se apresentando. Contudo, como bem ressalta Marques (2012, p.19) ñ[...] 

professores com formação superior seriam até dispensáveis, caso a dança fosse somente um 

conjunto de repertórios prontos como os da mídia ou das danças popularesò. 
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Marque e Brazil (2014) apresentam outros questionamentos que vão de encontro com 

essas inquieta­»es: ñSer§ que a preocupa­«o tamb®m voltada para o produto não seria um 

caminho para que a Arte nas escolas não fosse tão desprezada? Será que se comprometer com 

um produto finalizado tamb®m n«o educa?ò (MARQUES; BRAZIL, p. 98, 2014). Com isso, 

talvez o problema das apresentações de fim de ano na escola não esteja no ato de se 

apresentar, mas sim com o processo que foi desenvolvido, ou não, antes desse produto. 

Percebe-se que nas escolas, os educandos muitas vezes se apresentam, mas em poucos casos 

são de fato envolvidos durante o processo de criação. Assim, a experiência da dança como 

produto, muitas vezes, beira o superficial. 

 Diante disso, existe uma necessidade de 

 

[...] fazer com que os estudantes sejam os protagonistas dos processos de ensino e 

aprendizagem de Arte, sem deixar de lado a qualidade dos produtos desenvolvidos e 

o conhecimento processual das linguagens artísticas, bem como os papéis essenciais 

do processo e do produto numa relação dialógica no ensino de Arte. (MARQUES; 

BRAZIL, p. 99, 2014) 

 

Entretanto, outra questão emerge desse cenário e as palavras de Strazzacappa e 

Morandi (2006, p.25) indagam ñmas como realizar apresentações de fim de ano tendo apenas 

uma aula por semanaò e permitindo que os alunos sejam envolvidos de forma ativa durante o 

processo? Para envolver os alunos verdadeiramente durante o processo seria necessário, 

primeiramente, desenvolver com os mesmos um trabalho corporal, o que se torna 

praticamente inviável levando em consideração que as aulas de Arte, geralmente, acontecem 

uma vez por semana, com duração de apenas 50 minutos. 

 É difícil desenvolver um processo colaborativo com qualidade se não existir tempo 

para desenvolvê-lo. Encontra-se então duas situações. A primeira é que a dança apenas como 

reprodução de passos acaba por não trabalhar nos alunos o potencial criativo que poderia ser 

utilizado. E a segunda é que desenvolver um processo que envolva os alunos com trabalho 

corporal prévio e que respeite o contexto dos mesmos, muitas vezes, se torna inviável no 

espaço escolar. Então, essas duas considerações me levavam aos seguintes questionamentos: 

os alunos na escola não poderão ter contato com a dança enquanto produto/espetáculo? Eles 

não poderão fazer apresentações de dança? Não terão a oportunidade de vivenciarem a 

experiência de estar no palco?  

Se somente os desafios encontrados na escola para trabalhar a dança como 

apresentação forem considerados, dificilmente algum professor de Dança se arriscaria a 

desenvolver um trabalho com produto final.  Por isso, meu pensamento deixou de ser ñn«o ® 
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possível desenvolver um bom trabalho nesse curto tempoò e passou a ser ñcomo e o que fazer 

com os alunos, nas condi­»es encontradas?ò. 

 

1.2. Desafios iniciais: contextualizando o local e identificando os participantes da 

pesquisa 

 

A Escola Estadual João Walmick, na qual a pesquisa foi aplicada, localiza-se na 

cidade de Ipatinga, Minas Gerais. A escola possui turmas do 1° ao 9° ano do Ensino 

Fundamental e somando os alunos atendidos no turno matutino e vespertino, atende 

aproximadamente 700 alunos. A instituição é referência de ensino na região e no ano de 2015 

completou 50 anos.  

O bairro Vila Ipanema, no qual a escola está situada, fica próximo a uma linha 

ferroviária, gerida por uma empresa do ramo da mineração. No ano de 2009 a empresa 

precisava construir uma terceira linha, mas os moradores reclamaram dos impactos que ela 

iria causar no bairro. A empresa, então, prometeu fazer melhorias no bairro como: construção 

de um novo muro no limite entre a linha e o bairro, a fim de melhorar o isolamento acústico; 

reforma de igrejas e creches; construção de um alambrado no campo de futebol; entre outros. 

A escola João Walmick também foi contemplada com os investimentos da empresa: o 

auditório da escola foi construído e mobilhado; o telhado foi reformado; foram feitas 

melhorias na instalação elétrica; reposição de vidros nas janelas e portas; construção de um 

elevador; construção de duas salas de aula. 

A estrutura física da escola é muito boa, e com a reforma feita pela empresa de 

mineração melhorou ainda mais. A escola possui dois pavimentos com um refeitório, uma 

quadra coberta, uma quadra descoberta, dez salas de aula, uma biblioteca, sala dos 

professores, secretaria, sala da direção, sala do setor pedagógico, sala de informática, um 

palco permanente coberto, auditório com capacidade para aproximadamente 350 pessoas, 

elevador, câmeras de segurança, almoxarifado, dois banheiros masculinos e dois femininos, 

além de equipamentos como câmera fotográfica, filmadora, data show, computadores, som, 

caixa de som e microfones. 

Certamente, o maior desafio que encontrei ao chegar à escola não foi com relação à 

estrutura física. No primeiro contato com a diretora da instituição, ela afirmou que todos os 

professores que lecionaram o componente curricular Arte, até o ano de 2014, trabalhavam 

somente as Artes Visuais em suas aulas. Segundo a diretora, nem todos os professores 

possuíam diploma de curso superior nessa área, mas as atividades eram geralmente de pintura, 
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desenho, dobradura e não contemplavam a Dança, o Teatro, ou a Música. Ainda segundo a 

diretora, os alunos tinham contato com esses campos da Arte somente nas apresentações 

realizadas nas festas comemorativas da escola. 

O fato de todos os professores de Arte da escola até 2014 trabalharem somente com as 

Artes Visuais e a maioria não ter um diploma de curso superior na área é reflexo direto da 

economia da cidade. Ipatinga compõe, juntamente com as cidades de Coronel Fabriciano, 

Timóteo e Santana do Paraíso, a Região Metropolitana do Vale do Aço. Encontra-se na 

região, grandes empresas siderúrgicas e em decorrência desse fato, as instituições de ensino 

superior da cidade investem em cursos como Engenharia de Produção, Engenharia Mecânica, 

Engenharia Elétrica, entre outros. Até o ano de 2011 não havia na região do Vale do Aço 

cursos superiores de Arte. No ano citado, a Universidade de Brasília (UnB) abriu vagas para 

turmas de licenciatura em Música, Teatro e Artes Visuais, na modalidade de educação a 

distância pelo programa Universidade Aberta do Brasil (UAB) e foram disponibilizadas 25 

vagas para cada turma. Curso de Licenciatura em Dança ainda é inexistente na região e fui a 

primeira profissional formada em Dança a assumir o componente curricular Arte na Secretaria 

Regional de Educação de Coronel Fabriciano, que é responsável por atender a 10 cidades 

incluindo a cidade de Ipatinga. 

Formei em março de 2014 e comecei a lecionar em maio desse mesmo ano. Ao 

procurar a Secretaria de Educação fui informada que não era habilitada a lecionar o 

componente Arte, pois não era formada em Arte. E que para concorrer a uma vaga eu deveria 

retirar o Certificado de Avaliação de Título (CAT) que é um documento que habilita o 

portador a lecionar, a título precário, em uma ou mais disciplina de acordo com sua formação. 

Essa licença é utilizada por estudantes de licenciatura que ainda não formaram, mas que 

querem começar a lecionar.  

Eu sabia que não precisava do CAT para lecionar e tentei argumentar com os 

funcionários da Secretaria de Educação, mas como o dia de concorrer à vaga se aproximava e 

eu sabia que ainda precisaria percorrer um longo caminho até que a Secretaria reconhecesse 

meu diploma, optei por fazer o CAT e assumi a vaga para professor de Arte na Escola 

Estadual João Walmick através dele. Ao longo de dois meses, busquei formas de comprovar 

que era habilitada e através de emails e telefonemas, entrei em contato com a Secretaria de 

Educação do Estado de Minas Gerais, que enviou um ofício para a Secretaria Regional de 

Coronel Fabriciano, confirmando a informação de que o diploma de licenciatura em Dança 

me habilitava a lecionar. Após esse fato foi feito um novo contrato e assumi o cargo como 

habilitada.  
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Essas informações são relevantes para que os desafios encontrados ao longo da 

pesquisa possam ser compreendidos. O fato de não haver cursos superiores de Dança na 

região; ser a primeira profissional formada na área a assumir um cargo na escola; ser nova e 

recém formada; não ser concursada e ter vínculo com a escola através de contrato; foram 

situações que contribuíram para que a eu precisasse abrir caminhos e conquistar espaços que 

iam muito além de quebrar o paradigma de que aula de Arte se resume a desenho e dobradura. 

No mesmo momento em que conquistei esses espaços eu começava a realizar a pesquisa de 

mestrado, que foi inevitavelmente influenciada e modificada por esses desafios. 

Assim como a escola e a Secretaria Regional de Educação estranharam meu diploma, 

com os alunos também não foi diferente. Ao iniciar as aulas de Arte com as turmas 

participantes da pesquisa, percebi muita dificuldade de envolver os alunos em atividades que 

não fossem das Artes Visuais. Por ser graduada em Dança, eu desenvolvo com minhas turmas 

de Arte exercícios que utilizam o corpo como objeto de estudo, criação e investigação. 

Como relatado pela diretora, os alunos tinham contato com a dança na escola apenas 

quando precisavam se apresentar nas festas juninas e mostras culturais, onde copiavam as 

coreografias montadas pelos professores, geralmente de Educação Física. Devido a esse fato, 

quando era proposto aos alunos, atividades que os envolviam durante o processo de criação, 

por mais simples que fossem, onde precisavam explorar as potencialidades e dificuldades do 

próprio corpo, eles se sentiram paralisados e incapazes. 

No ano que desenvolvi a pesquisa a escola possuía três turmas de 6° ano que 

totalizavam 116 alunos com faixa etária entre 11 e 12 anos. Desse total de alunos, 88 

apresentaram autorização dos responsáveis6 para participarem da pesquisa. Os alunos 

participaram da Entrevista I, semiestruturada, realizada fora do horário das aulas de Arte e, 

com a permissão dos mesmos, foi gravada para que pudesse ser analisada posteriormente. O 

objetivo da Entrevista I foi conhecer melhor os participantes da pesquisa e as vivências que 

eles já tinham com a Dança. As perguntas utilizadas na entrevista podem ser vistas no 

Apêndice I. 

Diante do panorama coletado através da entrevista inicial foi possível perceber que a 

maioria dos alunos teve contato com a dança no espaço escolar através das apresentações. 

Grande parte relatou que as apresentações das quais participaram foram montadas pelos 

professores regentes das turmas. Somente dois alunos comentaram que tiveram professores 

que permitiam que eles opinassem durante o processo de montagem, sugerindo alguns passos. 

                                                           
6 O modelo das autorizações dos responsáveis pode ser visto no Apêndice V. 
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Ao falarem dos espaços que a dança ocupa na escola os alunos relatam o palco como o local 

ideal para que as apresentações possam acontecer justificando que, assim, eles poderiam ser 

vistos por mais pessoas. A partir da Entrevista I e do contato com os participantes da pesquisa 

durante as aulas de Arte foi possível repensar as ações do projeto que são descritas a seguir. 
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2. DANÇA NA ESCOLA: POSSÍVEIS APROXIMAÇÕES  

 

Desenvolver trabalhos corporais no âmbito escolar não é uma tarefa fácil. Os corpos 

dos alunos ainda são reprimidos e limitados pela metodologia utilizada, pelo espaço físico da 

escola e pela ideia de que aluno bom é aquele que fica sentado e calado. A configuração 

clássica de uma sala de aula, alunos enfileirados sentados individualmente nas cadeiras com a 

mesa a sua frente, ainda prevalece nas escolas brasileiras como aponta Strazzacappa (2001): 

 

Embora conscientes de que o corpo é o veículo através do qual o indivíduo se 

expressa, o movimento corporal humano acaba ficando dentro da escola, restrito a 

momentos precisos como as aulas de educação física e o horário do recreio. Nas 

demais atividades em sala, a criança deve permanecer sentada em sua cadeira, em 

silêncio e olhando para a frente. (STRAZZACAPPA, 2001, s/p) 

 

 O espaço físico da escola também não favorece, pois a sala isolada pelas quatro 

paredes, com um número cada vez maior de alunos dentro delas, acaba por limitar o espaço. 

Mesmo propondo atividades que desconstrua essa configuração de alunos sentados e 

enfileirados, dificilmente são encontrados, na escola, espaços que possam ser utilizados para 

desenvolver as atividades. 

Além disso, retirar os alunos dessa configuração tradicional, não significa que eles 

poderão explorar o espaço de uma maneira diferente. Na maioria das vezes, nas atividades em 

locais externos à escola ou até mesmo dentro da própria escola, os alunos escutam a ordem de 

que ñprecisam se comportarò. ñSe comportarò acaba sendo sin¹nimo de ñn«o tocar em nadaò, 

ñn«o conversar com o colega ao ladoò e ñn«o interagir com o ambienteò. Segundo Arruda 

(1998) apud Strazzacappa (2001, s/p) esse fato está relacionado à ideia de que "é mais chic, 

educado, correto, civilizado e intelectual permanecer rígido. Os adultos, em sua maioria, não 

se movimentam e reprimem a soltura das crianças."  

 Com isso, professores vão impondo ao aluno como ele deve agir, pensar e se 

movimentar, e o aluno vai se acostumando a copiar, a não questionar e a não explorar. E a 

Arte, que deveria ser uma potencializadora para romper com essa realidade, muitas vezes 

contribui para a continuidade dessa situação. Aulas de dança com coreografias a serem 

copiadas, desenhos que precisam ser uma reprodução mais próxima possível do original, 

músicas e falas teatrais para serem decoradas. Devido a todas essas questões, é entendível que 

o aluno tenha dificuldade de explorar as potencialidades e dificuldades que o corpo dele 

apresenta. É entendível, também, o fato deles se sentirem desconfortáveis com esse tipo de 

atividade. 
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Com os alunos participantes da pesquisa não foi diferente. Como já apresentado, os 

alunos tinham muita dificuldade de aceitar e participar de atividades que não fossem das Artes 

Visuais.  Como uma das etapas do projeto de pesquisa do mestrado era desenvolver com os 

alunos um processo de criação em dança através de grupos colaborativos, percebi a 

necessidade de desenvolver uma atividade que contribuísse para que a relação que os mesmos 

estabelecem com o próprio corpo e com a criação de movimentos coreográficos pudesse ser 

modificada. 

Diante disso, na primeira parte desse capítulo apresento o projeto de intervenção 

pedagógica7 que escrevi para uma das disciplinas do mestrado e adaptei para a utilização na 

pesquisa, que propôs uma criação em dança que tivesse como material de estímulo desenhos8 

criados pelos alunos. O objetivo do trabalho foi possibilitar que eles percebessem que eram 

capazes de criar movimentações, assim como eram capazes de criar desenhos e que o 

processo de criação em dança não é algo que precisa ser feito apenas pelo professor, como 

eles acreditavam. O projeto de intervenção pedagógica abriu caminhos para que 

posteriormente fosse desenvolvido com os alunos os dois processos de composição 

coreográfica que são apresentados na segunda parte desse capítulo.  

 

2.1. Projeto de intervenção pedagógica 

 

O Projeto de Intervenção Pedagógica9 foi realizado no período 15 de abril a 27 de 

maio e na primeira fase do trabalho, optou-se por trabalhar com uma imagem de Romero 

Britto pelo fato de que a obra desse artista e tornou popular e suas ilustrações estampam as 

capas de celulares, calçados, blusas e bolsas, entre outros objetos dos educandos. 

Utilizar a imagem ñO Abra­oò foi uma forma de apresentar o artista aos alunos, que 

utilizam as imagens criadas por ele, mas não o conhecem. Além disso, foi um estímulo para 

os mesmos, uma vez que eles deveriam criar desenhos com algumas formas geométricas10 e 

esse artista utiliza algumas delas em seu trabalho. 

                                                           
7 O Projeto de Interven­«o pedag·gica denominado ñTem um computador no corredor? Instala­«o com imagens 

e v²deos criados na aula de Arteò foi apresentado ¨ disciplina Elaboração de Projetos e Tecnologias Digitais para 

o ensino das Artes, do Mestrado Profissional em Artes (PROFARTES/CAPES).  
8 Os alunos estabelecem uma relação de maior aceitação com atividades que envolvam desenho. 
9 Um vídeo com imagens do Projeto de Intervenção Pedagógica pode ser visto no seguinte link: 

https://youtu.be/IGwY72ni3hk 
10 O professor de Matemática da escola estava explicando as formas geométricas para as turmas e trabalhou com 

o Tangram. Escolher as formas geométricas como estimulo para a criação dos desenhos nas aulas de Arte, foi 

uma possibilidade de estabelecer um diálogo com a Matemática além de ampliar as possibilidades de utilização 

das formas geométricas para a criação de desenhos. 

https://youtu.be/IGwY72ni3hk
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Na segunda fase, cada aluno recebeu uma folha sulfite A4 e durante a aula deveriam 

escolher um espaço, uma situação ou um objeto e tentar desenhá-lo utilizando o máximo de 

formas geométricas. O desenho não precisaria ser todo de formas geométricas como acontece 

no Tangram, mas elas deveriam estar presentes. Depois do desenho pronto, os alunos foram 

estimulados a pensarem: se tivesse que representar corporalmente essa imagem como ela 

seria? Cada aluno precisou criar três imagens corporais que representassem, de alguma forma, 

o desenho criado por ele.  

Na quarta fase os alunos foram divididos em cinco grupos de sete integrantes cada um. 

Cada grupo recebeu uma folha de cartolina e precisou criar um ñquadroò, que fosse composto 

pelos sete desenhos desenvolvidos por cada um anteriormente. 

 

Figura 1- Alunos confeccionando os quadros com os desenhos criados. 

 

 
Fonte: Acervo da autora (2015). 

 

 

Para isso, eles deveriam colar os desenhos e poderiam optar por recortar, não utilizar 

todas as partes, mesclar um desenho ao outro, colar na vertical, horizontal ou diagonal. Eles 

precisavam pensar qual era a melhor disposi­«o para compor a ñtelaò.  
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Figura 2- Um dos quadros criados pelos alunos. 

 

 
Fonte: Acervo da autora (2015). 

 

 

Depois de colarem os desenhos, foi proposto aos alunos fazerem o mesmo com as 

imagens corporais que cada um criou para o seu desenho. Como os grupos tinham sete 

integrantes eles deveriam criar uma sequência coreográfica com no máximo 21 movimentos. 

Pensando (assim como fizeram para criar o quadro) qual era a melhor disposição dos 

movimentos, como iriam ligar uma movimentação à outra e se iriam utilizar todas as 

movimentações. 

 

 

Figuras 3 e 4 - Alunos divididos nos grupos organizando a sequência de movimentos. 

 

    
Fonte: Acervo da autora (2015). 

 

Após se organizarem nos grupos, eles apresentaram o quadro e a sequência 

coreográfica para os outros alunos da turma. A apresentação foi feita no auditório da escola, 

que tem um palco, o que possibilitou que os alunos tivessem mais espaço para se 

movimentarem. 
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Figuras 5 e 6 - Alunos apresentando a sequência de movimentos criada por eles. 

 

    
Fonte: Acervo da autora (2015). 

 

 

Foi realizado um momento de diálogo depois das apresentações, onde apresentei 

minhas considerações e os alunos puderam expor as percepções deles, falando do próprio 

trabalho ou do trabalho dos outros grupos durante todo o processo, não somente da 

apresentação.   

A Pedagoga da escola foi convidada a acompanhar todas as etapas do trabalho, uma 

vez que ela também apresentava algumas barreiras que precisavam ser superadas com relação 

ao trabalho com a Dança no componente curricular Arte. Ela viu os desenhos e 

movimentações individuais, os quadros e a apresentação das sequências e ficou surpresa e 

satisfeita com o envolvimento dos alunos e com a capacidade deles de criarem as 

movimentações.  

 Uma exposição foi montada no pátio da escola com os quadros criados pelos alunos e, 

além disso, alguns grupos apresentaram a sequência de movimento no momento cívico que 

acontece na escola semanalmente e na homenagem para o dia das mães. 

 

Figura 7- Trabalho dos alunos exposto no pátio da escola 

 

 
Fonte: Acervo da autora (2015). 

 

Ao longo da execução do trabalho foi possível perceber as dificuldades, as facilidades, 

as relações e as percepções que os alunos tinham com relação ao corpo e a criação em dança. 
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Na primeira fase do trabalho (criar o desenho individualmente) poucas foram as dúvidas dos 

alunos. Eles quase não solicitaram minha ajuda e apenas dois alunos disseram que não sabiam 

desenhar. Quando foi solicitado que criassem imagens corporais que representassem o 

desenho, a pergunta mais recorrente foi: é para desenhar o movimento? Quando eu respondia 

que não era para desenhar e sim mostrar com o próprio corpo, muitos diziam ñeu n«o 

consigoò, ñeu n«o seiò, ñmas eu n«o dan­oò, ñcomo assim com o corpo?ò. 

Essa postura dos alunos mostra o quanto eles se sentiam incapazes ou impossibilitados 

de utilizar o próprio corpo para se expressar. Para eles, desenhar o movimento seria mais fácil 

do que demonstrar o movimento. Como a maioria se sentiu paralisado, alguns estímulos 

foram necessários como, por exemplo, comparar a atividade à brincadeira da mímica. 

Relacionar com o próprio corpo foi uma dificuldade, estabelecer contato e relação com 

o corpo do colega foi ainda mais desafiador. Quando foram divididos nos grupos para 

montarem as sequências de movimentos, foi difícil começar. Para facilitar, foi explicado que 

para fazer o ñquadroò eles precisaram pensar qual a melhor forma de colar as imagens e que 

com as movimentações também seria assim. Eles poderiam iniciar com a movimentação do 

aluno x, passar para da aluna y, voltar na da aluna x. E assim ir criando a sequência de 

movimentos. Comparar o montar a sequência de movimentos com montar o desenho ajudou a 

compreender o exercício. Durante as apresentações alguns grupos optaram por fazerem todos 

os alunos a mesma sequência de movimentação, outros grupos fizeram apresentações mais 

teatrais e poucos fizeram as movimentações ainda separadas (cada componente do grupo fez a 

sua movimentação sozinho). 

 Diante de tudo que foi relatado acima é possível notar uma necessidade, cada vez 

maior, de possibilitar que os alunos estabeleçam relações com próprio corpo uma vez que, 

 

Compreender as habilidades do corpo através da dança é pensar que o corpo fala 

sobre si mesmo, que o corpo, por suas habilidades, constrói um fazer que especialize 

seu potencial, é entender que o corpo que dança habita o mundo e o espaço, que ele 

mesmo é capaz de construir o seu repertório para realizar habilidades específicas que 

o tornem mais apto à ação (ROSA, 2000, p.68 apud Silva, 2010, p. 17). 

  

Assim, os alunos conseguiram ampliar as percepções com relação ao próprio corpo 

não somente para as atividades de dança, mas sim para se colocarem na sociedade como 

sujeitos que são capazes de construir, questionar e opinar.  
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2.2. Dois processos de composição: tradicional e através de grupos colaborativos 

 

O diagnóstico inicial de dificuldade das turmas, feito através da observação, o 

desenvolvimento do projeto de intervenção pedagógica e os resultados alcançados depois da 

execução, foram cruciais para que as outras etapas da pesquisa pudessem ser executadas. 

Foi realizado com os participantes duas apresentações de dança, uma colaborativa e 

outra tradicional, inicialmente para fazer um estudo comparativo das diferenças e 

semelhanças entre as percepções dos alunos com relação a cada uma. A escolha de 

desenvolver os dois processos, deu-se para que fosse possível investigar se participar de um 

processo de criação em dança através de grupos colaborativos, potencializa as experiências 

vivenciadas no espaço cênico e em qual dos dois processos os alunos se sentiriam mais 

confortáveis. 

Entretanto, depois do desenvolvimento do projeto de intervenção pedagógica, dos 

imprevistos para a realização das duas apresentações e de todas as barreiras que foram 

ultrapassadas durante a realização das apresentações, investigar cada uma das composições 

foi uma forma de perceber alguns desafios e possibilidades, que professores e os alunos 

enfrentam ao participarem de uma apresentação de dança na escola.  

Em uma das montagens o processo foi colaborativo. Através de estímulos11, os 

próprios alunos desenvolveram a sequência dos movimentos. Na outra, o processo foi 

tradicional: a professora criou a coreografia e passou para os alunos. As duas apresentações 

estavam previstas para acontecerem no dia 31 de outubro, no Sarau Literário da escola.  

Contudo, ao retornar das férias, na primeira semana de agosto, fui informada que o 

conselho de classe, que aconteceria no sábado dia 8 de agosto, já tinha acontecido na terça-

feira dia 04 e que nesse conselho foi decidido que o Sarau Literário12 da escola, não 

aconteceria no dia 31 de outubro e sim no dia 29 de agosto. 

Foi necessário, então, rever o cronograma de atividades do projeto de mestrado. O 

próximo evento da escola, que aconteceria extraturno, com a presença dos pais e com a 

realização de apresentações artísticas, estava previsto para o dia 5 de dezembro. Mas seria 

muito arriscado deixar para fazer as apresentações nessa última oportunidade, pois não tinha 

nenhuma segurança de que o evento realmente aconteceria. Houve uma tentativa por minha 

                                                           
11 Os estímulos utilizados serão detalhados na página 35.  
12 O Sarau Literário é uma festa tradicional da escola que envolve todos os funcionários e alunos do turno da 

manhã e da tarde. Apresentações de dança, música, teatro, recital de poemas são atividades típicas do Sarau. O 

tema do Sarau é definido pelos professores da escola em reunião e todas as turmas devem realizar as 

apresentações baseadas nesse tema. Segundo a diretora, ele acontece sempre aos sábados há mais de 10 anos na 

escola.  
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parte de mudar a data, mas sem sucesso. Por isso, ficou decidido que as duas apresentações 

seriam feitas no dia 29 de agosto. 

É importante ressaltar que a ideia inicial era desenvolver todas as oficinas e ensaios no 

horário das aulas de Arte. Entretanto, devido ao imprevisto descrito acima, os dois processos 

de composição deveriam ser desenvolvidos em apenas três semanas. Para isso ser possível, foi 

necessário utilizar aulas de outros professores, uma vez que eu só teria três aulas de Arte com 

cada turma até o dia do evento. A direção e os professores das turmas concordaram em ceder 

as aulas e aprovaram o cronograma de ensaios apresentado por mim. 

Cada turma teve 13 encontros comigo.  As três aulas de Arte, que as turmas já teriam 

nessas três semanas, foram utilizadas e os outros dez encontros aconteceram no horário de 

aula das outras disciplinas. Desses encontros, três foram utilizados, mais especificamente, 

para a composição tradicional e os outros dez para a composição colaborativa que demandava 

mais tempo para ser desenvolvida. 

O tema do Sarau Literário também foi decido no conselho de classe e como no ano de 

2015 a escola completou 50 anos, o tema ñD®cadasò foi sugerido por uma professora e 

aprovado pelos demais colegas de trabalho. Todas as apresentações deveriam ser de dança e 

utilizar as músicas e movimentações características da determinada década, desde os anos 60 

até os dias atuais. Duas turmas do 6° ano ficaram com a década de 60 e a outra com os anos 

2000.  

A música dos anos 60 já havia sido escolhida pelos professores no conselho, mas pedi 

a pedagoga da escola que os alunos pudessem participar, ao menos, da escolha das músicas. 

Depois de uma longa conversa, que não cabe aqui ser detalhada, a direção autorizou que os 

alunos do 6° ano escolhessem as músicas, desde que a música dos anos 2000 não fosse um 

funk. 

O próximo passo foi conversar com os alunos sobre o processo que seria desenvolvido 

com eles. A direção e professores da escola já haviam autorizado os treze encontros em três 

semanas, mas o mais importante era saber se os alunos queriam e concordavam com essa 

situação. A aprovação foi unânime, apenas alguns alunos ressaltaram que não estariam 

presentes no dia do Sarau Literário, por motivos diversos. Ficou acordado que mesmo quem 

não fosse dançar no dia do Sarau Literário participaria das atividades, pois elas faziam parte 

de conteúdos do componente curricular Arte. O fato de estar presente ou não no dia da 

apresentação não influenciaria na avaliação do aluno.  

Era uma exigência da escola que cada turma participasse de apenas uma apresentação, 

sob a justificativa de que são muitas turmas na escola. Como os sextos anos ficaram com dois 
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temas (anos 60 e 2000) para que todos os alunos, participantes da pesquisa, pudessem dançar 

em duas apresentações diferentes no dia do Sarau, foi decidido que todas as três turmas do 6° 

ano dançariam a coreografia montada através do processo tradicional, utilizando o tema dos 

anos 60. E o processo através dos grupos colaborativos seria montado a partir do tema dos 

anos 200013.  

No primeiro encontro com as turmas foi feita uma contextualização das duas décadas 

que norteariam as apresentações. Foi pedido aos alunos que sugerissem músicas tanto para a 

apresentação dos anos 60 quanto para os anos 2000. Para anos 60 foram sugeridas músicas 

como ñBiqu²ni de bolinha amarelinhaò, ñCalhambequeò, ñFesta de arrombaò, ñBroto legalò, 

ñLuz do luarò, entre outras. As duas últimas foram mais votadas, por isso foi feito um remix 

com elas. 

Em conversa com as turmas, chegou-se a um consenso de que retrataríamos o avanço 

da tecnologia na apresentação dos anos 2000.  Para a música dos anos 2000 houve sugestões 

de Eletrônicas, Funks, Sertanejas e Pop Rock. O funk já havia sido proibido pela direção da 

escola, com isso a m¼sica ñPela internetò de Gilberto Gil, sugerida por uma aluna, foi a 

segunda mais votada e escolhida como a música da apresentação. 

Durante o processo de composição através dos grupos colaborativos, inicialmente, os 

alunos precisavam definir corporalmente qual movimentações eles faziam ao utilizar 

tecnologias como o computador, celular, vídeo game, entre outros.  Em seguida foram 

divididos em grupos de 5 a 7 pessoas e precisavam compartilhar com os colegas as 

movimentações e observar qual as semelhanças e diferenças entre uma e outra. O grupo 

precisava selecionar algumas dessas movimentações e criar uma sequência de movimentos 

que foi apresentada para a turma. 
 

Figuras 8 e 9 ï Alunos experimentando as movimentações nos grupos. 

 

    
Fonte: Acervo da autora (2015). 

                                                           
13 Um vídeo com imagens dos dois processos e do dia da apresentação pode ser visto nesse link: 

https://youtu.be/CVfx19kV23E 

https://youtu.be/CVfx19kV23E
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Após terem a sequência definida os grupos receberam envelopes que continham 10 

frases para que os movimentos criados por eles pudessem ser desconstruídos. Eles escolhiam 

o movimento e em seguida retiravam a frase do envelope para ver qual era a orientação.  As 

frases eram simples como: fazer o movimento ao contrário; fazer o movimento deslocando; 

fazer o movimento no nível médio e utilizando as mãos; fazer o movimento rápido e passando 

do nível médio para o nível baixo; entre outras. Com essas frases os alunos modificaram a 

sequência inicial e definiram uma segunda sequência de movimentos.  

 

 

Figuras 10 e 11 ï Alunos lendo as instruções contidas no envelope. 

 

   
Fonte: acervo da autora (2015). 

 

Então, os grupos foram unidos e passaram a formar grupos maiores com 10 a 12 

pessoas e em cada sala foram montados três grupões. Esse segundo grupo precisava se 

organizar para definirem quais movimentações que eles iriam utilizar e quais iriam descartar. 

Nessa parte os alunos começaram a ter mais dificuldade para realização da atividade devido 

ao grande número de pessoas nos grupos. 

 

Figuras 12 e 13 ï Alunos divididos nos grupos maiores experimentando as movimentações. 

 

    
Fonte: acervo da autora (2015) 
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Por isso, os grupos elegeram dois representantes que, após definidas quais 

movimentações seriam utilizadas, ficaram responsáveis por passar as movimentações para os 

outros dois grupões. Ao final do processo cada sala tinha uma coreografia com duração 

aproximada de um minuto. 

Depois de muito trabalho e imprevistos, chegou o dia do Sarau Literário. Dos 88 

participantes da pesquisa 63 estavam presentes no Sarau, 25 não compareceram (sendo que 20 

já sabiam que não iriam ao sarau e 5 ensaiaram para dançar mas não compareceram). Quatro 

alunos foram ao evento, mas não dançaram. Dos 63 alunos presentes, 37 participaram das 

duas apresentações, 15 dançaram somente anos 60 e 5 somente dos anos 2000. 14 

 

 

Figuras 14 e 15 - Alunos apresentando a coreografia dos anos 60 no Sarau Literário. 

 

    
 

 

 
Fonte: acervo da autora (2015). 

 

 

                                                           
14 No Apêndice VI é apresentada uma tabela organizando esses dados quantitativos no que diz respeito a 

participação dos alunos durante as etapas da pesquisa.  
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Figuras 16 e 17 - Alunos apresentando a coreografia dos anos 2000 no Sarau Literário 

 

 
 

 
Fonte: acervo da autora (2015). 

 

A diferença entre o número de alunos que dançaram os anos 60 e os que dançaram os 

anos 2000 foi grande, pois houve um atraso nas apresentações. As apresentações seguiram a 

ordem cronológica e como eles eram a década que abria o evento e a que encerrava, acabou 

existindo um tempo muito grande entre uma apresentação e outra. As apresentações dos 

alunos estavam marcadas para 17h 30min a dos anos 60 e 20h 30min a dos anos 2000. Com o 

atraso, a apresentação dos anos 2000 acabou acontecendo às 21h 30min e muitos pais ficaram 

impacientes e não esperaram. Devido a esse fato, a pedido dos alunos, a coreografia dos anos 

2000 foi reapresentada na hora do recreio na escola: 

 

 












































































































